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RESUMO

O presente estudo objetivou determinar a ocorrência da infec-

ção por Cryptosporidium em cães domiciliados da Cidade de

Campos dos Goytacazes no Estado do Rio de Janeiro. Foram

coletadas fezes de 100 cães domiciliados, machos e fêmeas, de

diversas raças, com idade variando de 15 dias a 15 anos e

clinicamente sadios. As amostras fecais foram coradas pela

técnica de Ziehl-Neelsen modificada e os esfregaços observa-

dos em microscopia óptica. Dentre os animais analisados 40%

tiveram oocistos do gênero Cryptosporidium nas fezes. É pos-

sível concluir que há uma elevada ocorrência de cães

domiciliados assintomáticos na cidade de Campos dos

Goytacazes, permitindo a persistência da contaminação do

ambiente e infecção de animais susceptíveis.

PALAVRAS-CHAVE: Campos dos Goytacazes, Cão, Crip-

tosporidiose, Cryptosporidium.

Protozoários do gênero Cryptosporidium têm distribuição

mundial, tendo sido encontrados infectando mais de 170 espé-

cies animais diferentes (O’DONOGHUE, 1995). Foi descrito pela

primeira vez em cães em 1981 (TZIPORI; CAMPBELL, 1981),

sendo reconhecido o primeiro caso clínico de criptosporidiose

canina em 1983 (WILSON et al., 1983). Considerado um parasito

oportunista, em hospedeiros imunocompetentes a infecção é

auto-limitante, com duração de poucos dias a três semanas. Em

hospedeiros imunocomprometidos a infecção pode resultar em
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diarréia crônica debilitante, desidratação, má-absorção, enfra-

quecimento progressivo e morte (FAYER et al., 1997). No entan-

to, indivíduos muito novos ou velhos e imunossuprimidos são

os mais severamente afetados (MORGAN et al., 2000; MILLER

et al., 2003). Até o momento não há tratamento efetivo para a

doença. Foram isolados em cães naturalmente infectados

oocistos de C. parvum e C. canis, sendo o C. muris encontrado

em cães infectados experimentalmente. Dessas três espécies

acredita-se que o C. canis seja a única clinicamente significante

para cães e suspeita-se não ser patogênica para humanos

(MILLER et al., 2003). Cryptosporidium parvum tem caráter

zoonótico composto de genótipos geneticamente distintos, mas

morfologicamente idênticos (MORGAN et al., 2000; ABE et al.,

2002). Estudos moleculares recentes indicam que cães podem

transmitir o genótipo encontrado nos bovinos, o qual já é des-

crito como patogênico ao homem (ABE et al., 2002). A relevân-

cia dos cães na epidemiologia da criptosporidiose ainda vem

sendo determinada. O presente estudo objetivou detectar a pre-

sença de oocistos de protozoários do gênero Cryptosporidium

em fezes de cães domiciliados na Cidade de Campos dos

Goytacazes no Estado do Rio de Janeiro.

Realizou-se a coleta de fezes frescas de 100 cães

domiciliados, de diferentes bairros da Cidade de Campos dos

Goytacazes, de diversas raças, machos e fêmeas e com idade

variando de 15 dias a 15 anos. As coletas foram realizadas no

período de janeiro a abril de 2004. As fezes foram transferidas

para coletores próprios, identificadas e transportadas sob refri-

geração ao Laboratório de Sanidade Animal (LSA) do Centro de

Ciências e Tecnologias Agropecuárias (CCTA) da Universida-

de Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF).  Para

análise deste material, maceraram-se 4 g de fezes em 20ml de

solução fisiológica a 0,9%, passou-se em tamis com gaze de

oito dobras e centrifugou-se por 10 minutos a 500 g. Realizaram-

se esfregaços com o sedimento, sendo corados pela técnica de

Ziehl-Neelsen modificada (HENRIKSEN; POHLENZ, 1981), e

observados em microscópio óptico sob aumento de 400 e 1.000

vezes.

Todos os cães avaliados estavam clinicamente sadios, com

a consistência das fezes considerada normal, sendo 53 machos

e 47 fêmeas.  Entre os 100 cães, 40 apresentavam oocistos de

Cryptosporidium em suas fezes, representando uma ocorrên-

cia de 40 % de positividade. Estes dados diferem dos dados

encontrados por Lallo (1993) e Gennari et al. (1999) que encon-

traram respectivamente 3,1 e 2,83% de animais positivos na

Cidade de São Paulo. A técnica empregada no atual estudo foi

mais específica para o protozoário em questão quando compa-

rada à observação em microscopia óptica sem coloração. Lloyd

e Smith (1997) descreveram que relatos da infecção ou da doen-

ça em animais de companhia são escassos, mas pesquisas re-

centes em todo o mundo têm demonstrado ocorrência de 0 a

19% em cães assintomáticos. Estudo realizado no Japão por

Abe et al. (2002) descreveu que alguns autores encontram bai-

xas ocorrências em cães analisando apenas 20 campos por lâmi-

na sob aumento de 400 vezes. Os autores citam ainda que ao

observarem 20 campos, em microscopia óptica sem coloração,

detectaram 2,1% de positividade. A partir do momento em que

observaram 200 campos a ocorrência aumentou para 6,4%. No

presente estudo foi observado uma média de 500 campos/lâmi-

na, sob aumento de 400 vezes e com confirmação dos oocistos

em objetiva de imersão (1.000 x), e ainda com concentração por

centrifugação e coloração de Ziehl-Neelsen modificada. Este

protocolo diferenciado justifica a alta ocorrência na detecção

de oocistos nos esfregaços de fezes analisados. Ocorrência

maior do que a do atual estudo foi encontrada por Tzipori e

Campbell (1981), através de técnicas de imunofluorescência para

detecção de anticorpos anti-Cryptosporidium, onde se obteve

80% de positividade.

O presente estudo permitiu concluir que há uma elevada

ocorrência de cães domiciliados assintomáticos na Cidade de

Campos dos Goytacazes no Estado do Rio de Janeiro, permitin-

do a persistência da contaminação do ambiente e infecção de

animais susceptíveis. Os resultados encontrados indicam que a

observação de um número maior de campos por lâmina e em

maior aumento são necessários para aprimorar o diagnóstico da

infecção pelo gênero Cryptosporidium através da microscopia

óptica.
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